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Musk fez as
pazes com os
analistas e as
acções sobem

A relação de Elon Musk,
presidente executivo da
Tesla, com os analistas não
tem sido fácil. O maior sinal
foi dado na “conference
call” da apresentação dos
resultados do primeiro
trimestre. Em Maio,
questionado por Toni
Sacconaghi, analista da
Sanford C. Bernstein, sobre
as margens do Model 3,
Musk qualificou a questão
de “chata”. E esta situação
levou mesmo as acções da
empresa a desvalorizarem
em bolsa. Mas, esta semana,
na “conference call” de
apresentação de resultados
do segundo trimestre, o
presidente da empresa
aproveitou a primeira
questão colocada por
Sacconaghi para lhe pedir
desculpa. De acordo com a
CNBC, Elon Musk lamentou a
sua falta de educação no
encontro anterior e afirmou:
“Violei as minhas próprias
regras a este respeito. Não
há desculpa.” Esta atitude
acabou por ser algo
surpreendente e surge numa
altura em que as acções da
empresa têm estado sob
pressão devido aos receios
dos investidores quanto ao
estilo de liderança de Elon
Musk. Mas, ainda que tenha
sido surpreendente, este
pedido de desculpa foi bem
recebido pelos investidores,
com as acções da empresa a
dispararem 10% logo na
quarta-feira, na negociação
“after hours”. Na quinta-
-feira, subiram mais de 11%.
Será sol de pouca dura ou
Musk vai moderar o tom? �
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té aqui tem sido
olhoporolho,den-
tepordente,nadis-
putacomercialen-
treaChinaeosEs-

tados Unidos. Sempre que Donald
Trumpreforçaastarifasaduaneiras
àimportaçãodedeterminadosbens
oriundos da China, Xi Jinping res-
ponde na mesma moeda, com pro-

porcionalidade. Pequim surge em
desvantagemse estacompetição se
mantivercircunscritaaonívelalfan-
degário,maspodeganharsuprema-
ciase alargaro campo de combate.

A troca de ameaças conheceu,
estasemana,umnovoepisódiocom
Trump a aludir à possibilidade de
elevar de 10% para 25% as tarifas
aplicadasabenschinesesnovalorde
200 mil milhões de dólares. Com
um cenário de solução concertada
mais distante, Pequim assegura es-
tar pronta para nova escalada no
conflito comercial promovido por
Washington.Porém,seestaconten-
da se ficar apenas pela imposição

mútuadetarifasagravadas,Pequim
saiaperderporque importaapenas
130 mil milhões de dólares de bens
americanos e exporta para os EUA
505 mil milhões.

Mas apesar de aespiral retórica
só ter tido ainda concretização prá-
tica no reforço das taxas alfandegá-
rias,Pequimdispõedeoutrasarmas
para retaliar como, por exemplo, ti-
rar partido de ser o maior detentor
estrangeiro de títulos soberanos do
Tesouroamericano(cercade1,19tri-
liões de dólares). Kristina Hooper,
chefedeestratégiadaInvesco,defen-
denumartigodaCNBCque“aChi-
na tem um arsenal de armas muito

maiordo que os EUA” pararetaliar,
classificandoahipótesedealienação
emlargaescaladetítulossoberanos
comoa“bombaatómica”.

Entre Março e Maio, a Rússia
– detentora de uma quantidade
menos relevante de dívida ameri-
cana – vendeu 84% dos títulos
americanos detidos, provocando
umaescaladanataxade juro asso-
ciadaàsobrigaçõesdo Tesourodos
EUA com prazo a 10 anos que su-
perou, em 18 de Maio, os 3% para
tocaremmáximosde2011.Osana-
listas acreditam que esta foi a res-
postado Kremlinàs novas sanções
impostas a oligarcas próximos do
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E se a China usar
a “bomba atómica” na
disputa com os EUA?

Damir Sagolj /Reuters

Considerada a “bomba atómica”, a China, que é o maior detentor estrangeiro de
dívida americana, pode retaliar contra os EUA deixando de comprar ou colocando
no mercado quantidades massivas de títulos soberanos do Tesouro americano.

Aquando do último encontro entre os dois Presidentes, Donald Trump e Xi Jinping trocaram elogios. Porém, Washington e Pequim vivem conflito aberto.


